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AS FORÇAS ARMADAS ALEMÃS RECRIADAS POR HITLER 
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 No plano militar, a violação mais flagrante do Tratado de Versalhes consistiu na 

instauração do serviço militar obrigatório, em 16 de Março de 1935. Mas as medidas tomadas 

para desenvolver e reorganizar o exército alemão não apresentavam unicamente um interesse 

técnico. Tratava-se, para a Alemanha, de definir o papel exacto das Forças Armadas no Estado 

nacional-socialista. O propósito da lei de 21 de Maio de 1935 era expandir a elite técnica de 

especialistas, secretamente treinados, numa expressão armada de toda a nação. O nome de 

Wehrmacht substituía o de Reichswehr. 

O exército
1
 era colocado sob a autoridade suprema do Führer. Cada soldado devia 

prestar juramento, já não como antigamente à Constituição, mas mesmo à pessoa de Adolf 

Hitler. O Ministério da Guerra era colocado directamente sob as ordens do Führer. O serviço 

militar era um dever cívico essencial e o exército tinha a missão de instruir e de unificar, uma 

vez por todas, a população do Reich. O segundo artigo da lei estava assim concebido: “A 

Wehrmacht é a força armada e a escola de instrução militar do povo alemão”. 

Tratava-se, portanto, da consagração oficial e legal do que escrevera Hitler em Mein 

Kampf: 

 
O Estado nacional-socialista em formação não deve cair nos erros do passado, atribuindo 

ao exército uma missão que não é a sua e para a qual não é concebido. O exército alemão 

não é uma escola destinada à manutenção dos privilégios de uma casta, mas sim uma escola 

de compreensão mútua e de coesão entre todos os Alemães. Tudo o que pode constituir um 

motivo de desacordo na vida da nação o exército deve transformá-lo em causa de união. 

Deve, além disso, elevar o indivíduo acima do estreito horizonte da sua pequena província 

para o integrar na nação alemã. A jovem Alemanha deve aprender, não o respeito das 

fronteiras da sua região natal, mas o respeito das fronteiras da sua pátria, porque são estas 

que também ele será um dia chamado a defender. 

 

Sobre estas bases ideológicas, a lei estabelecia igualmente uma nova organização 

territorial. O exército era dividido em três comandos, com quartéis-generais em Berlim, Cassel 

e Dresden, os quais, por seu turno, eram subdivididos em dez (posteriormente, doze) Wehrkreis 

(distritos militares). Cada Wehrkreis comportava um corpo de exército a três divisões. Além 

disso, estava prevista a criação de uma formação de natureza inovadora, a divisão blindada, das 

quais em breve foram criadas três. 

Foram igualmente tomadas medidas de pormenor respeitantes ao serviço militar. A 

arregimentação da juventude alemã foi a primeira tarefa do novo regime. Depois de terem 

debutado na Juventude Hitleriana, os adolescentes alemães passavam, aos dezoito anos, como 

voluntários por dois anos, para as S.A.. Uma lei de 26 de Junho de 1935 obrigava todos os 

Alemães, ao atingirem a idade de vinte anos, a servir nos batalhões de trabalho ou 

Arbeitsdienst. Durante seis meses, o jovem devia servir o seu país na construção de estradas e 

de quartéis ou na secagem de pântanos, de modo a tornar-se apto, física e moralmente, ao dever 

supremo do cidadão alemão: o serviço armado. Nos batalhões de trabalho, procuravam, 

principalmente, fazer desaparecer as diferenças de classe e concretizar a unidade social do 

povo alemão. No exército, era posta a tónica na disciplina e na unidade territorial da nação. 
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Começava, então, a instrução das tropas e o alargamento dos quadros, tarefa técnica 

gigantesca, da qual Seeckt
2
 fora o ideólogo. Em 15 de Outubro de 1935, sempre em violação 

do Tratado de Versalhes, a Escola Militar de Estado-Maior foi solenemente reaberta por Hitler, 

acompanhado pelos chefes das Forças Armadas. Era o coroamento da pirâmide cuja base era 

constituída pelas inúmeras formações dos batalhões de trabalho. Em 7 de Novembro de 1935, 

uma primeira classe dos nascidos em 1914 foi convocada para as fileiras, ou seja, 596.000 

jovens para instruir no ofício das armas. Deste modo, de um só golpe, o efectivo do exército 

subiu, pelo menos no papel, a 700.000 homens. 

 

         
                          General von Seeckt                                    Dr. Hjalmar Schacht 

 

Aos problemas de instrução militar juntavam-se os do financiamento do rearmamento e 

da expansão da indústria, uma vez que era preciso fazer face às necessidades do novo exército 

nacional. Em virtude de decisões secretas, o Dr. Schacht
3
 havia sido nomeado ditador de facto 

da economia alemã. O trabalho de pioneiro cumprido por Seeckt ia ser submetido, então, a uma 

prova suprema. As duas principais dificuldades eram: primeiramente, o aumento do corpo de 

oficiais; e, em segundo lugar, o levantamento das unidades especializadas – artilharia, 

engenharia e transmissões. Em Outubro de 1935, tinham sido organizados dez corpos de 

exército. Dois outros se seguiram um ano depois e um décimo terceiro em Outubro de 1937. 

As formações da polícia também foram incorporadas no exército. 

 Previa-se que, após a primeira convocatória da classe de 1914, o número de recrutas, na 

Alemanha como na França, iria diminuindo ao longo dos anos seguintes, devido ao declínio de 

nascimentos durante a Guerra Mundial. Por outro lado, em Agosto de 1936, a duração do 

serviço activo na Alemanha foi elevada para dois anos. A classe de 1915 contou com 464.000 

homens, e, com a classe de 1914 era mantida nas fileiras por mais um ano, o número de 

Alemães em serviço regular subiu, em 1936, para 1.511.000 homens, sem contar com as 

formações paramilitares do partido e com os batalhões de trabalhadores. Para o mesmo ano, os 

                                                 
2
 Hans von Seeckt (1866-1936) – general do exército alemão, autor da obra Führung und Gefecht der 

verbundenen Waffen (Liderança e Combate com Armas Combinadas), cuja aplicação viria a ser a principal 
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efectivos do exército francês, sem contar com as reservas, eram de 623.000 homens, dos quais 

apenas 407.000 serviam em França. 

 Os números que se seguem, que os especialistas podiam fixar antecipadamente com 

alguma precisão, são significativos. 

 

Quadro comparativo, na Alemanha e na França, das classes nascidas entre 1914 e 
1920 e chamadas de 1934 a 1940 

NASCIMENTO ALEMÃES FRANCESES 

1914 596.000 279.000 

1915 464.000 184.000 

1916 351.000 165.000 

1917 314.000 171.000 

1918 326.000 197.000 

1919 485.000 218.000 

1920 636.000 360.000 

TOTAL 3.172.000 1.574.000 

 

 Os anos que se seguiram fizeram destes números verdadeiras realidades. Até lá, não 

constituíam senão sombras de uma ameaça. Tudo o que foi feito até 1935 ficaria muito abaixo 

dos meios e das possibilidades do exército francês, com as suas vastas reservas, sem falar dos 

seus numerosos e possantes aliados. Mesmo nessa época, poderíamos ter parado o curso dos 

acontecimentos mediante uma acção resoluta, com o apoio da Sociedade das Nações. Podíamos 

ter levado a Alemanha à barra de Genebra, exigir-lhe explicações completas sobre a sua atitude 

e impor-lhe um inquérito, por parte de comissões interaliadas, sobre o estado dos seus 

armamentos e das formações militares por ela criadas em violação do Tratado de Versalhes. Se 

se tivesse recusado, as cabeças de ponte do Reno podiam ser reocupadas até à submissão aos 

termos do tratado, sem que ela pudesse oferecer uma resistência efectiva e sem grande risco de 

efusão de sangue. De tal modo que a segunda guerra mundial poderia ser adiada 

indefinidamente. Muitos destes factos, e o seu sentido geral, não tinham escapado aos estados-

maiores francês e inglês, mas os governos disso se apercebiam muito menos. O governo 

francês, em perpétuo estado de instabilidade, deixava-se seduzir pelos jogos da política 

partidária. O governo britânico ia dar aos mesmos erros, mas pelo processo inverso de um 

acordo unânime no sentido de deixar adormecer as coisas. Os dois governos eram igualmente 

incapazes de uma acção nítida e decisiva, que o tratado e a simples prudência teriam, todavia, 

justificado. O governo francês não tinha consentido todas as reduções de efectivos a que o 

governo britânico vivamente o pressionara, mas, tanto quanto este, escasseava-lhe o carácter 

para se opor com eficácia ao que Seeckt tinha chamado, no seu tempo, “a ressureição do 

poderio militar alemão”. 
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Tradução de David Martelo, a partir da versão francesa da obra – Mémoires sur la deuxième 

Guerre Mondiale – Vol. I – L’Orage Approche – D’Une Guerre à l’autre – 1919-1939, Plon, 
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